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HEMORIA DESCRIPTIVA 

p a ra  s o l i c i t a r

P A T E N T E  DE  I N V E N C I O N

an

E S P A Ñ A  

per VEINTE años

e nombra de COMPAGNIE DES LAMPES, en tid ad  f r a n c e s a ,o s ta b lo c i -  

Aa en 29 Fue de L&abonna, P a r ís ,  FRANCIA, p o r :

"UN DISPOSITIVO DE ARRANQUE Y DE CONTROL 

PARA TUBOS DE DESCARGA ELECTRICA".-

E l p re sa n te  invento tia-na p a r  o b je to  m ejoras an 

lo a  -p eratcfr arranque y da c o n tro l  do lo s  tubos do des­

carg a  e l é c t r i c a ,  como lo o  lám paras de doscarga d^i tip o  da 

flñ oraso ,an cla actnalm enta en uso.
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E sta  lámpara. t í  ana una la r g a  b o m b illa  ta b u la r  tr a n s ­

p a re n te  que co n tie n e  vapor da m ercurio  a poca p r e s ió n  y  c a ­

y o s  p arad o s l a t e r a l e s  está n  r e v e s t id a s  da una m a teria  lu m i- 

n ie o e n to  que b a jo  l a  in f lu e n c ia  de la  d e sca rg a  e l é c t r i c a  a l  

5 tr a v o s  d^i vapor de m ercu rio  produce 1:* f lu o r e s c e n c ia  d esea­

da. Los e le c tr o d o s  de l a  Láapara, montad/.<5 -o: sus e x tr e ­

mos t ie n e n  forma da f ila m  antoa, re c u b ie rto s . una m a te ria

adecuada, om isora de e le c tr o n e s .  E sta  lám para n e c e s it a  p a­

ra  su arranque a p lic a c ió n  de un in su l so de te n s ió n  mucho 

10 més e le v a d o  que le  tsn&ióc. n e c e s a r ia  p a ra  a l  funcionam ien­

to  du l a  lám para después de su arran q u e. La te n s ió n  de arran ­

que e s  notablem ente menor, s i  ano de l o s  e le c tr o d o s  o lo s  

dos se c a lie n te n  h a sta  su tem peratura do em isión e le c t r ó n i­

ca a n te s  de a p l ic a r  dicha te n s ió n . %  ca len tam ien to  p r e v io  

1$ de n s  e le c tr o d o s  de e s t e s  lám paras, ta** como se con struyen  

h a sta  ahora e s  e s e n c ia l p a ra  e v i t a r  un d e te r io r o  e x c e s iv o  

de 1 os , l e c t r  :.drs cuando se  a p lic a  l e  tensión, de arran que, 

y  hL ean agracim ien te  co n se cu tiv o  de l e s  p -r e d e s  de l a  bom­

b i l l a  en l a  ve cin d a d  de lo s  e le c tr o d o s , debido e lo s  granos 

-20 da m a taría  arran cad os a d ich o s e le c tr o d o s .

A consecuencia de c ia ría s mejoras en la  construc­

ción de le s  lámparas y especie!mente de sus electrodos, e l  

calentamiento previo de estos aitimcs no es ya tan esencial 

como antus para evitar e" deterioro do la  lámpara. Debido 

25 a*' deseo de evitar al retarde correspondiente e l preoalento-

mionto da los electrodos y a pasar del hecho da que la s  lám- 

paras ta?. como se construyen hasta ahora se estropeen gra­

vemente cuq^do se hacen arrancar continñamóte sin previo
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ca le n ta m ie n to  de l o s  e le c tr o d o s , se  han u t i l iz a d o  apara­

t o s  que pr-Táucon un impuí.so Je ten sió n  lo  b a sta n te  a l e ­

vado p a ra  que l a  lám para arranque inm ediatam ente de su  

a p lic a c ió n . ^stan a p a ra to s  tie n e n  e l  inotm ivaniante de 

5 que son e lé c tr ic a m e n te  de mal ren d im ien to  y  vo lum in osos

porque s ó lo  o fre c e n  una u t i l i z a c i ó n  muy peque&a de la  ma­

t e r i a  y  son por coa. a ig u ia n te  de p r e c io  muy e le v a d o .

El p re se n te  in ven ta  t ie n e  p e r  o b je to  un d is p o s i­

t iv o  da arrm quc- y  d^ c o n tr o l que e v i t a  l o s  m encionados in -  

10  c o n v e n ie n te s  y  en e l cuj-\l ler-. p é r d id a s  de en^irgia s^ r e ­

ducen y un pnquaao v a lo r .

^ cr l o  demás, e l  in ven to  se comprenderá bien  

m ediante l a  d e scrip c ió n  que s ig u e  y  e l  d ib u jo  que l a  acom­

paña a t í t u l o  le  ejem plo  no l i m i t a t i v o ,  y  en e l  c u a l:

L as f ig u r a s  1  y  6 son lo s  esquemas e l é c t r i c o s  

de dos v a r ia n te s  de?, in v e n to .

L es f ig u r a s  2 a $ y  7 a 10 son l o s  diagram as 

v e c t o r i a l e s  c o r re s p e n d ie n te s .

En l a  f ig u r a  1 , des lám paras la r g a s  tu b u la r e s  

20 id é n t ic a s ,  por ejem plo lám paras f lu o r e s c e n t e s  de 40  v a t i o s ,

s e  re p re se n ta n  esquem áticam ente en 1 y  2, una con e le c t r o ­

dos o fila m e n to s  3 y  4 , l a  o tr a  con f i la m e n to s  3 y  6 , e sta n ­
do o no c o r to c ir c u ita d o a  lo s  o le c t r  .dos 3 y  6 . Las bombi­

l l a s  d3 l a s  lé n p e r a s  ccntianc-n vap or de m ercurio  p p e ca  p r a -  

22 sió n  y  sus p i a d o s  l a t e r a l e s  están , r e c u b ie r t a s  de une ma­

t e r i a  qu<3, e x c ita d a  p o r l a  d escarga  en a l vapor de m ercu­

r i o  s s  v u j lv a  flu o resc:^ n ta . Las dos lám paras tie n e n  sus 

c i r c u i t o s  con actados p a ra  fu n c io n a r an p a r a le lo  con e l  se ­

cun d ario  de un autotransform ador 1̂ ivador 7 , siendo l a  ta n -
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sión  se cu n d a ria , p or ejem plo, de 220 v o l t i o s .  E l p rim e rio  

d el autotroneform ador 7 ¡astá conectado p o r  un in te r r u p to r  

8 p o ra  r e c i b i r  en e rg ía  d*y una fu e n te  a lte r n a  9, que puede 

s e r  oí s e c t r  de alum brado, a 115  v o l t i o s  5 0 p / e .

íh t r a  la s  lam pares y  a l  tran sform ad or 7 hay un . 

tran sform ad or 1C cuyos e n ro lla m ie n to s  11  y  12  está n  b o b i­

nados en a l  mismo sen tid o  so b ra  a l n ú cle o  y  e sté n  en aco­

p lam ien to  f l o j o  e n tre  s í .  La r e la c ió n  del número de a s p i­

r a s  de 11 con r e la c ió n  a 12  as con p r e fe r e n c ia  de 1 ,0 7  Y su s 

in ^ ed an cias  r e a c t i v e s  son p or ejem plo, de 400  y  350 ohmios 

re s p e ctiv a m e n te . D urante e l  fun cion am ien to  de l a s  lám paras 

e l  g a ro llsm ie n to  11 s ir v e  de l u s t r e  p a ra  l a  lám para 1 .  Por 

oon sigu iR n to  l a  corrien te- de o stá  lám para e s tá  sn re ta rd o  

y  e l  a n ro lla m ie n to  12 con $1 condensador an s a r i s  13 , cuya 

im pedoncla r e a c t iv a  g lo b a l  as de 83O ohm ios, fu n cio n a  como 

l a s t r e s  p a ra  l a  lám para 2. im padancia r e a c t iv a  del con­

densador e s  s u p e r io r  a la  d d  en ro lla m ie n to  12; p o r c o n s i­

g u ie n te , l a  c o r r ie n te  de l a  lám para 2 e s tá  en aven es. Co­

mo, p ^r e e t s  d is p o s it iv o ,  lo a  dos c ir c u i.to s  de lám paras son 

alim en tad os en p a r a le lo  da ln misma fu e n te , absorbien do e l  

uno u ia  c e r r i í ^ t e  en avance y  e l  o tr o  un-, c o r r ie n te  en r e ­

ta rd o , e l  fa c t o r  de p o te n c ia  r e s u lta n te  ds lo s  dos c i r c u i ­

to s  combinados e s tá  más cu rca  do l a  unidad cus e l  do cada 

uno da lo e  c i r c u i t o s  tomado;, a is la d am e n te . Igualm ente 

cuando e? alumbrado e s  sum in istrad o  p o r la s  des lám paras, 

hay dism inución d el a fe c t o  e stró b o so d p ico  con r e la c ió n  a l  

alumbrado sum inistrad o p or una s o la  lámparo*

Las lám paras 1 y  2 n e c e s ita n , s i  se ceban s in
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calentamiento pravio de sus electrodos una tensión sinuo- 

soidel afioaz de 350  V. Como la  tensión secundaria del 

transformador 7 es sólo de 220 V, ninguna lámpara se ce­

be con la tensión sola que l e  aplica el transformador, 

incluso s i  dichos electrodos han sido precalentados.

El dispositivo que ofrece l a  tensión de arran­

que es al siguiente* s i  se conectan lo s electrodos 4  y  5 

por una reactancia 14  (de impadancia d.3 1.000 ohmios) por 

ejemplo, la  corriente suministrada por al transfermeáor 

7 pasa al circu ito: enrollamiento 12, condensador 13, elec­

trodo 5 , reactancia 1 4 , electrodo 4 , siendo inductive le 

reactancia global de este circu ito , de donde* corriente

-rén retardo, Con esta corriente en retardo en el enrolla­

miento 12* la  tensión inducide en el enrollamiento 11 es 

opuesta a la  que sa aplica al mismo per e!. transformador

7, alando la  tensión resultante aplicada a la  lánpara 1 de 

unos 90 v o ltio s, lo  que sa in suficien te para cebar la  lám­

para.

En razón de la  combinación de la s  reactancias

inductiva y capeoitiva en el circu ito  arriba mencionado, 

aparece una tensión de unos 15c V en lo s  bornes del enro­

llamiento 1 2 , y  de 425  V en lo s  bomas de la  reactancia 

1 4 , lo que permite a l a  lámpara 2 arrancar, tqnto más cuan­

to que la  corriente del electrodo 3 ha empezado inmediata­

mente a calentarlo. Así cebada le  lámpara 2 * constituye  

una resisten cia relativamente débil en lo a bomas de le  

reactancia 1 4 . El circuito  de alimentación de esta lámpa­

ra contiene el .ánrollamisnto 12  y e l condensador 13 *y* 00-
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*9 el afearte reactivo da asta última predomina en sets c ir ­

cuito la  corriente da le  lampera astá an avance. Como una

cerriáate an avance recorra el enrollamiente 12, la  tensión 

inducios ^  el enrollamiento 11 ae eñf d - a 1.*. tensión que 

$ le  suministra e l transformador 7, lo  qut;. prognes en lo s bor­

nea de le  lámpara 1 una tensión resultante dé 370 V que, co­

mo a l . alee tro do 4  ha sido calentado por le  corriente que lo  

atreviese, su ceba a s u v p z .  Las dos lám paras continúan 

funcionando, la  lámpara 1 con une corriente en retardo y

10 la  lámpara 2 con una corriente en avance.

, as mencionada o relaciones de fas* -Mitre t e n s io ­

n es y corriente y  su efecto sob re l a  tensión aplicada a le  

1 ámpara 1 se representa aproximadamente por lo s  esquemas 

de l a s  figuras 2 a 5. Sin embargo, estos diagramas no son

1$ más que ap ro xim ad as, porque todas la s  tensiones se suponen 

sinusoidales, aunque cierta  distorsión le s  impido ser s i ­

nusoides puras. Como la s  resisten cias de los filamentos de

las lámparas del transformador y  de la s  reactancias son tam­

bién relativamente d á tile s , la s  caídas da tensión debida? a 

20 estas resisten cias se han exagerado para fa c ilita r  si traza­

do do lo s  a .quemas.

En la  figura 2 , é l vector 1 representa en direc­

ción la  corriente del circu ito  1 2 , 1 3 , 5 , 1 4 , 4 , y an segui­

da <*i cierro del interruptor 8 y  e l  vector E (trazado a ra-

25 zún de 2$ mm por ICO vo ltio s) representa en magnitud y en 

dirección la  tensión suministrada p 3r e l transformador 7, 

sigaao 1?* ocurriente *a retardo do unos 0 ,4 2 5  emp. Las tan- 

sioné3 ^  los bornes de loe divturenfs ploman tos del circu ito ,
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samados viot<n*ialmente, debe tenar per suma la  tensión de 

alimentación. La tensión en lo s bornee 12  es le  soma 

de la s  tenciones debidas a su. resisten cia y  a su reactan­

cia^ o jgb más bo; le  tensión en loe bornes del condensador 

13 es od, y los bornes del electrodo 3 de; la  tensión 

gn los bornes do la  reactancia 14  es la  sumo de la s  ten­

siones debidas a su resistencia y a su reactancia os de­

c ir  e f más fg, y la  tac pión ca los bomrs de 4  A? de gh.

La suma de la s  tensiones en lo s bornes de 5 * 1 4  y  4  se re­

presenta por le  lin as Ah y  provoca e l arranque de le  lánga­

ra #, ya que es do 425  V.

En la  figura 3, la  tensión existente? en ^ste mo­

n o t e  en los bornes del enrollamiento 1 1 , a causa del en­

rollamiento 1 2 , es ig u a l  a 1,07 vacas la  tensión en los  

bornes da esta enrollamiento', aetá en- fase con e lla  y se 

representa por la  linea Esta, combinada con la  tensión

E del transformador 7, produce la  tensión Mb en lo s bornea 

de la  lángara 1 , entes quer la  lángara 2 se cebe, o sea unos 

90 v o ltio s.
Df-spuás del erren que de la  lángara 2 , la  corrien­

te en esta lámpara está en avance y l a s  tensiones se repre­

sentan na la  figura 4 . Ln tensión ja el enrollamiento Ig 

comprende la  tensión ab. debida !? la  resisten cia, y la  ten­

sión inductiva bo; l a  tensión en lo s  bornes del condensador 

13 está representada por od y la  tensión ^  lo s  bornee de 

l a  lámparo 2 está rcprnagatada por dh. Se ve que el veo- 

tor ^  no í.s paralólo al vector I, como sa podría esperar 

ye que la  impidanci.a d"l tubo de descarga ti^ne la  natura­

leza en una resisten cia. Sin embargo sa &abt qu.;.- esta f e l -
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tí* de p a r a le lis m o  pe debo a una d is to r s ió n  de l a  te n sió n  

ce la  lámpai-a d is to r s ió n  que p a re c e  dar a l a  lám para una 

im padancia que c o n t i^ ie  una pequeña compo-nente in d u c ti­

va.

5 Di l a  f ig u r a  3, como an l e  f ig u r e  3, e s  la

te n s ió n  en l o s  bornes e n ro lla m ie n to  1 1  después del

arran que 1.3 1 Aspara 2 y  combinada con l a  te n s ió n  E d el 

tran sform ad or 7 , de l a  te n s ió n  en lo e  bornes de l a  lampa­

re  1 ,  después d el arranque de la 'lá m p a ra . 2, o sea  Mi ig u a l  

10 a unos 370 v o l t i o s .

Con r e fe r e n c ia  a l a  v a r ia n te  del in ven to  re p re ­

sentada un l a  f ig u r a  6 30 ve  quo e l  tran sform ador 7 , e l  

c i r c u i t o  de a lim en ta ció n  2 y  l a s  lám paras son sem ejan tes 

a lo s  e l  aman to a  co rre sp o n d ie n te s  d  ̂ ig u a le s  referon d .as de 

l a  f ig u r a  1 .

En e s ta  v a r ia n te ,  a l  transform ador 10 ' do aco­

p lam ien to  f l o j o  t ie n e  ín r o 1 lamber, t  o s 1 1 ' y  1 2 ' e n r o lla ­

dos en se n tid o  in v erso  so b re  e l  mismo n& cleo y  l a  r e l a ­

c ió n  del número de e s p ir a s  da 1 2 ' con r e la c ió n  a 1 1 ' e s  

20 igual, a 1 , 4 1 4 . Las im padanries r e a c t i v a s  de lo s  e n r o lla ­

m ien tos 1 1 ' y  1 2 ' son p o r ejem plo de 400  y  de 800 ohmios 

re sp e ctiv a m e n te . Durante e l  funcionam iento  de l a s  lámpa­

r a s ,  l a  lám para 1 t ie n e  una c o r r ie n t e  ga re ta rd o  y  l a  lám ­

p a ra  2 una c o r r ía n te  en avanae. La im padancin r e a c t iv a  

^  del condons^d'T 1 3 ' a s  de 1 . 2&0 ohmios p o r ejain p lo . Bn 

p a r a le lo  con l a  lám para 1  y  comprendiendo en e l  c ir c u it o  

l o s  a le c tr - d o s  3 Y 6 sa  encuentran l e  r e a c ta n c ia  14 cuya 

im pedancia e s  de 500 oim ios y  l a  cap acid ad  13 cuya r e a c -
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tao.cia es de 1.33& ohmios.

Cuando el sparatc se alimenta a oonst'cuancia del 

cierra del interruptor 8, ninguna lámpara arranca per la  

tensión que la  aplico el transformador 7. Sin embargo, 

r, una corriente de unos C ,$ l amperios atraviesa e l circu i­

to 1 1 ',  3 ', 1 4 ',  15 y  6 , produciendo en lo s bornes da la  

lámpara 1 une tensión de unos 425  v o ltio s  su ficien te para 

hacerla arrancar. Al migre tiempo, un y. tensión de 205 v o l­

tio s  se produce en el enrollamiento 1 1 ' .  Come el enrólla­

le miento 1 2 ' está bobinado an sentido inverso dad enrolla­

miento 1 1 ',  y  como tien e con 41 una relación del nOmero de 

espiras de 1 , 4l 4  y como l a  corriente en al enrollamiento 

1 1 ' esté en a vano#, la  tensión resultante aplioada a l a  

lámpara 2 da unos 100  v o ltio s . Después del arranque 

1$ da la  lámpara 1, ésta shunta la  reactancia 1 4 ' y al con­

densador 15. Como la  Qnioa reactancia entonces presente 

en e l  circu ito  Re esta lámpara l a  del enrollamiento 11 ' 

la  lámpara funciona con una corriente an retardo. En es­

tas condiciones, la  tensión producida en t i  enrollamiento 

áQ 12 ', del transformador, se abade e la  tensión debida a la  

fuente, de tal&odo que unos 440 v o ltio s  son aplicados a 

loa bornes de la  lámpara 2 y  detesTRinen su arranque. A 

causa del condensador I3 ' la lámpara 2 funcione después

d-il arranque con una corriente an avanoe.

25 En loa diagramas de la s  figuras 7 & 10 , análogos

a lo s  do la s  figuras 2 a 5, poro relativo s al esquema da la  

figura 6 as ve que el vector 1 representa en dirección la

corrí en t  a an al circuito de lo s  -aloman te a 1 1 ' ,  3# 1 4 ',  15

-9 -
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y  6, inm ediatam ente Raspués d e l c ie r r e  del in te r r u p to r  8; 

e l  v e c t o r  E r e p re s e n ta  en m a g iitu d  y  en d ir e c c ió n  la  te n ­

sió n  su m in istrad a  p or a?, tran sform ad or 7 , sien d o  l a  c o r r ie n ­

te  aproximadamente de O, $1 am perios en avance. La te n sió n

en lo s  b orn es do 1 1 '  l a  suma de- l a s  ta n sio n co  debid as

a su r^r is t 'in .c ía  3̂ a su r e a c ta n c ia  o s&a ab más be, l e  te n ­

sión  en le a  borona d:d. e le c tro d o  3 <3S a d , l a  da l e e  bornee 

de 1 4 ' as de m$o e f ,  l a  de l o s  born es dél condensador 15 

e s  f g  y l a  de lo s  born es del e le c tro d o  6 os ggi. La suma 

do l a s  te n s io n e s  en lo s  born es lo  3* 1 4 ' ,  1$ y  6 , re p re ­

sen tad a por ^  ís l a  que determina a l  arran q u e de l a  lam­

p a r a , e s  ig u a l a 425 v o l t i o s .

En le. f ig u r a  8 , l a  te n sió n  en e l  mismo momen­

to  en l o 3 b o m as d el <^nrolla m iento 12 ' a ca u sa  del enro­

lla m ie n to  1 1 ' ,  ca ig u a l  a 1 ,414  v e c e s  l a  te n s ió n  en lo s  

b o m as da c a te  einrollam i grito, es da f a s e  o p u esta , y  e s t é  

r¿p r,.can tad a  por l a  l in e a  ek . E sta  t fn s ió n , combinada 

con la  te n s ió n  E m uestra que l a  lin ^ a  re p r e s e n te  e l  

v a lo r  de l a  te n sió n  en l o s  born es do l a  lám para 2 e n te s  

que l a  lám para 1 se  cebo; e s  nt< unos ICC v o l t i o s .

D^epuós del arranque do l a  lám para 1 l a s  te n s io ­

n es se rep re sen ta n  en l a  f ig u r a  9, wi l e  c u a l l a  ten sió n  

en lo s  bornes d e l e n ro lla m ie n to  1 1 '  as ab más b e , y  I s  

te n s ió n  en lo s  born es do l e  lám para 1  a s  Le te n s ió n

e x i s t e n t e  ¡entonces an l o s  bornes d e l .Tnrollam iento 1 2 ' a 

csu-sa en ro lla m itin to  1 1 '  se  re p ra c a n ta  en l e  f ig u r a  10 

por la  l ín e a  ,gk, y  combinada con l a  te n s ió n  E produce la  

te n sió n  kh (440  v o l t io s )  a p lic a d a  a l a  l a s a r a  2 que se 

c<3ba.
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Aunque e¿* han representado des variantea de rea­

lizació n  del invento, es evidente que no deseamos lim itar­

nos a 'a sta s  forvaas particularas dadas a maro titu lo  de ejem­

plo no lim itativo , y  que por consiguiente, cualesquiera vo-

$ ríante qua tengan e l mismo principio y  -1 mismo objeto que 

lo s  pr osantes dispoaioionoa antrarA#omc' o lla s  en e l cuadro 

del Invento.

Esta so licitu d  que correspondo a le  prtoentada 

en lo s Estados EhidOs da America e l 21 d" ab ril de 1942 , 

oon ^1 ndcmro de Patente 2*3 1 4 . 3 1 1 , acoge a los benefi­

cios dsl artículo $1 del vigente Estatuto da Propiedad In­

dustrial*

- o -  N O T A  -  o -

Los puntea do invención p ro p io  y  nueva que ee 

15 presentan para que sean objeto da asta Patento de Inven­

ción en Egpa&a, por VEINTE años, son l o s  eigut catea:

1 ^ .-  "^ a is p ig it iv o  do arranq^  do con tro l, pa­

ra  tubos do descarga e lá o tr ic a , qu-- funcionan por grupos

-  11 -



t 7 '̂! 74

10

15

20

25

't i  d n ,  funcionando un tubo con co rri^ n t^  v-n r e ta r d o , y  

^ tro  con c o r r ie n te  en a v a n ce , c a r a c te r iz a d o  porque un t r a n s ­

forma l*ir, de -enrollam iento acop lad os f loj^m^ntr  ^ntrc s í ,

"3  in t e r c a la  e n tre  a l autotran sform ad or da al im i t a c i ó n  

y  lo e  tu b o s, estando un en ro lla m ie n to  ^  o^rt^ oon un tu ­

bo, y  e l  o tro  en ro lla m ien to  p u e sto  an sori,^ con un conden­

sa  dor y  con o.l - segundo tub o.

2^ .-  Un d isp o sitiv o  oagán ss  re iv in d ic a  en n i  

punto IB, caractnriz^.^^ perqué una in d u c ta n c la  so d isp o­

ne .-in s e r le  con un f i lu m ^ t e  de cada una da l a s  dos lámpa- 

* ^i-^nno uno l^ asto c fila m e n to s  us f l lé n e n t e  conectado 

con uno t i  lo s  dos .n ro lla m ie n to p  d e l trenoform ador según 

s<& r.'$ ívinuica .*il punto IB, y  gi^&do e l  o tro  f  ilam rn to  

Ae l a  segunda ldmpai-a s i  conectado con a l  brona de r e t o r ­

no do i  cu to tra n sferjo a d o r da a lim e n ta c ió n .

3 S .-  Un d is p o s it iv o  sagún se  r e iv in d ic a  en l o s  

p un tos IB y  2*, <an o l cu a l l o s  dos f i la m ín t o s  no co n e c ta ­

dos con l a  ir .d u ctan ci?  sagdn s e  r e iv in d ic a  ^  e l  punto g ! ,  

está n  c c r t o c ir c u i t e d o s .

4B .-  Un d is p o s it iv o  según se r e iv in d ic a  en l o s  

p un tos IB e 3B, c a r a c te r iz a d o  porque a l  se n tid o  del bo­

binado do l o s  dos ^ r o lla m i.m to s  d e l  tran sform ad o r según 

se r e iv in d ic a  nn e l  punto IB y  su  r e la c ió n  da tran sform a­

c ió n  p ermitan a v o lu n ta d  h a c e r  a rra n c a r  prim ero  una da l a s  

dos lám paras a r b itr a r ia m e n te  e le g id a *

5 S , -  Un d is p o s it iv o  de arranque y  de c o n tr o l  pa­

ra  tub os ic descarga  e l é c t r i c a .

T a l y  como se ha d a a c r ito  la  üamorie que o n te-
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c^-dg rep resen tad o  un a?¡. d ib u jo  qng s j  acompaña y con l^ s  

f in a s  qna han e s p e c if ic a d o .

E sta  Memoria co n sta  da t r e c e  h o ja s  e s c r i t a s  p o r 

una s o la  c a r a .

Madrid, Í^GJ.1947 

P . A.
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